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DA PENITÊNCIA DE SALVADOR: UM ESTUDO SOBRE RETABULÍSTICA 1 
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Resumo: 

Exemplar único na arquitetura colonial brasileira, a igreja da Ordem Terceira de São Francisco da Penitência 
de Salvador, Bahia, inspira pesquisadores e artistas em torno de sua expressiva fachada-retábulo, do Mestre 
Gabriel Ribeiro, desde o século XVIII. Sua talha original barroca, removida no século XIX para se adequar ao 
estilo Neoclássico vigente no momento, gera igual ou maior interesse pela sua ausência. Este trabalho se 
propõe a levantar questionamentos e possibilidades em torno do retábulo barroco original, perdido nos 
oitocentos. Buscaremos construir, tendo como base a tipologia retabular, um possível protótipo do retábulo- 
mor que possa ter existido naquela igreja, compondo um dos conjuntos arquitetônicos mais significativos da 
arte sacra brasileira. 

Palavras-chave: Arte sacra. Retábulo. Fachada-retábulo. Ordem Terceira Franciscana. Gabriel Ribeiro. 

THE MISSING LINK OF THE THIRD ORDER’S CHURCH OF SÃO 
FRANCISCO DA PENITÊNCIA OF SALVADOR: A STUDY ON 

RETABULÍSTICA 


Abstract: 

A unique example from Brazilian colonial architecture, the church of the Third Order of San Francisco of 
Penitence in Salvador, Bahia, inspires researchers and artists around its expressive façade-altarpiece, by Master 
Gabriel Ribeiro, since the 18th century. Its original Baroque carving, removed off in the 19th century to suit 
the current Neoclassical style, generates equal or greater interest in its absence. This workproposes to question 
the possibilities around the original baroque altarpiece, lost in the eight hundred. We will try to construct, 
based on the retabular typology, a possible prototype of the main altarpiece that may have existed in that 
church, composing one of the most significant architectural ensembles of Brazilian sacred art. 

Keywords: Sacred art. Altarpiece. Facade-altarpiece. Franciscan Third Order. Gabriel Ribeiro. 


1 Este artigo é uma continuidade de pesquisa iniciada para a minha monografia de pós-graduação: “O uso da fachada- 
retábulo no Brasil colonial: a Ordem Terceira de São Francisco da Penitência de Salvador”, apresentada em 2017 no 
Programa de Pós-Graduação Lato Sensu em História da Arte Sacra da Faculdade de São Bento do Rio de Janeiro. 
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Introdução: 

Salvador, meados do século XVII, a capital da colônia fervilhava com o aquecimento da 
economia promovido pelo comércio do ouro e da cana de açúcar. A cidade se desenvolvia como 
centro político e religioso. A Igreja, como instituição, refletia esse crescimento com a instalação de 
novas ordens religiosas e a necessidade de se erigir seus templos. A Ordem Terceira de São Francisco, 
criada aos fiéis que queriam seguir os preceitos da vida religiosa de Francisco de Assis, como a 
pobreza, castidade e obediência, sem abdicar de sua vida leiga, foi fundada ainda no século XIII, 
poucos anos antes da morte de Francisco, por ele e Clara, e foi aprovada pelo papa Honório III em 16 
de dezembro de 1221 (GARCEZ, 2007: 32). Quatrocentos anos depois, a Venerável Ordem Terceira 
da Penitência do Seráfico Padre São Francisco da Congregação da Bahia era fundada, mais 
precisamente no ano de 1635, pelo Frei Cosme de São Damião, então Custódio da Província, num 
período, segundo Marieta Alves, em que a Ordem Terceira ressurgia na Europa (1946: 13). 

Com o crescimento da ordem e de suas necessidades, logo se tomou necessária a construção 
de um prédio próprio, ao invés de utilizar as dependências dos irmãos primeiros do Convento de São 
Francisco. Através de um concurso público, diversas propostas foram apresentadas. Infelizmente não 
se tem registro das plantas e projetos apresentados, apenas o que foi documentado em reunião pelo 
secretário Manoel Alves Caminha, no dia 18 de dezembro de 1701: 

... se presentarão nella varias e differentes plantas feitas pelos Mestres Architectos 
desta cidade, para que de todas ellas se fizesse escolha da que se mostrou melhor, 
seguindo o parecer de mais scientes votos e por ella se proseguir na fabrica das obras 
que esta Vem. Ordem 3 a intenta edificar; e sendo vistos e ponderadas com a maior 
attenção as ditas plantas se fez escolha de uma feita pelo Mestre Gabriel Ribeiro, por 
ser ella a que se achou mais bem repartida em melhor proporção e com todas as 
circunstancias conducentes ao magnífico da obra e luzes delia (ALVES, 1948: 15- 
16). 

A decisão foi unânime, e Gabriel Ribeiro, carpinteiro português chegado à Bahia há poucos 
anos, iniciou as obras daquela que se tornaria o exemplar único no Brasil, no que diz respeito à sua 
estrutura e composição ornamental de sua fachada principal, uma fachada-retábulo barroca ímpar. 
Tal qual sua fachada, acredita-se que a talha que compunha sua nave principal e altar tenham sido 
igualmente ricas e bem trabalhadas. Nas primeiras décadas do século XIX, o gosto artístico vigente 
era o neoclássico, estilo “oficial” que se consagrou com a Missão Francesa ao Brasil, e preponderou 
nas igrejas da capital baiana: 
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houve na Bahia uma verdadeira escola de entalhadores neoclássicos, capazes de 
inventar formas novas e elegantes. A vitalidade dessa escola advém, sem, dúvida, da 
maneira como as formas neoclássicas, importadas no fim do século precedente, se 
encaixaram nas formas do estilo rococó, de tal maneira que parecem produto de 
geração espontânea. Existe continuidade na tradição das oficinas, que conservaram 
bastante as formas e a habilidade manual da época rococó, quando já se praticava o 
ornamento recortado em cinzeladura. Enquanto isso, na Metrópole, o neoclassicismo 
assumia, desde o fim do século XVIII, um caráter de reforma com características 
reacionárias, que provocou espontaneamente a rejeição do estilo rococó, banindo 
impiedosamente o jogo de curvas para implantar a rigidez das linhas retas. A 
distância permitiu portanto à Bahia criar um estilo autóctone (BAZIN, 1956: 310). 


Luiz Freire ressalta ainda a influência dos tratados de arquitetura que circulavam no meio: 


Cada oficina artística mantinha o seu acervo iconográfico que, certamente, era 
constituído por tratados e gravuras de várias épocas, dando-se especial atenção às 
novidades das gravuras mais recentes, aquelas que definiam o gosto mais “moderno” 
e que serviam de argumento para a substituição dos antigos retábulos por novos 
(FREIRE in MELLO, 2013: 174) 


Nesse contexto, a mesa administrativa da ordem decidiu fazer uma grande reforma na igreja, 
removendo toda a talha original, que: 

reconhecendo o estado de deterioração em que se acha o antigo retábulo da Capella 
mor da nossa Igreja, e a necessidade de se fazer hum novo retábulo, e igualmente os 
mais ornatos da mesma Capella mor, comprehendendo do arco cruzeiro para dentro 
(ALVES, 1948: 50) 

Substituindo-o, assim com as pinturas e demais ornatos, pelo que encontramos hoje na igreja. Não se 
tem, até hoje, registros visuais de como seria essa talha original, nem seu retábulo-mor. 

Em vista disso, este trabalho tem como objetivo, através de indícios deixados ao longo da 
história e da teoria retabulística, levantar possíveis traças desse retábulo, desse elo perdido na história 
da arte sacra colonial. 


Desenvolvimento: 


Ao adentrar a igreja da Ordem Terceira de São Francisco da Penitência hoje, visiona-se um 
elegante retábulo-mor, de fundo claro e ornatos em dourado, rígido com suas colunas que levam ao 
coroamento. Sobre o trono, a imagem de Cristo crucificado. Uma talha de impecável execução, de 
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linhas limpas e bem definidas. A nave é composta por mais seis retábulos laterais. Toda a talha foi 
obra de José de Cerqueira Torres. As paredes laterais ao arco cruzeiro trazem pinturas do renomado 
Antonio Joaquim Franco Velasco, responsável também pelo douramento, assim como as pinturas do 
teto da nave, em caixotão. Embora de extrema elegância e apuro em sua execução, pois não há como 
negar o zelo e envolvimento da ordem em não poupar despesas para se ter o que havia de melhor na 
época, de matéria prima à mão de obra, há que se admitir que existe um contraste de expectativa 
quando o fiel ou visitante depara-se com a fachada ornamentada e depois adentra a nave da igreja. 

Analisando-se o trabalho de Gabriel Ribeiro, é de se cogitar que ele haveria projetado um 
conjunto uniforme, coerente com seu tempo e com seu estilo artístico. E nesse exercício criaremos 
uma lacuna momentânea, na qual sai a talha de Cerqueira Torres e permanece apenas uma parede em 
branco. É nessa parede que irão se projetar os elementos encontrados ao longo da história para se 
recompor uma possibilidade de talha que teria ocupado aquele vão da capela central. 

Para tal é preciso compreender como se compõe a estrutura de um retábulo, elemento 
fundamental da composição do altar, posicionado atrás da mesa, e que, por ser originalmente 
composto por uma tábua de madeira pintada, ganhou esse nome 3 . Com o passar dos anos, sua estrutura 
foi de uma tábua para estruturas com nichos, colunas, frontões, altares, etc. Suas características 
alteram de acordo com o período, o estilo artístico e o país de origem. No Brasil Colonial tivemos 
algumas tipologias específicas, que foram levantadas por Lucio Costa. Elas trazem as características 
principais de composição comum aos retábulos de determinados estilos artísticos. Basicamente, eles 
podem ser divididos, para análise, em três partes, sua base (a parte mais rente ao chão) que pode 
acompanhar a altura da mesa do altar; o corpo, parte central que compreende o nicho ou camarim, 
onde se encontra a imagem devocional, ladeado por colunas; e o coroamento, que encerra o retábulo. 
Muitos de seus elementos são arquitetônicos, tal qual o de uma fachada, como colunas, 
entablamentos, pináculos, frontão, etc. 

Para se “recompor” o retábulo proposto, será necessário partir de uma dessas tipologias. Mas 
para saber como ele era anterior ao segundo reinado, iremos iniciar com um depoimento que se trata 
do único registro de como a talha da igreja pode ter sido composta, concedido pelo Secretário Luiz 


3 A palavra “retábulo”, provém do catalão “retaule” (retablo em espanhol), composta do latim “retro” e “tabula”, de 
referência à sua localização na parte posterior da mesa do altar. Define-se como uma “ancona” de grandes dimensões, 
incluída em uma cornija arquitetônica e constituída de partes pictóricas e plásticas ligadas entre si por elementos em 
estuque, mármore, ou madeira pintada quando não dourada (GÓIS, 2005: 30). 
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Gomes Coelho ao cronista Frei Antônio de Santa Maria Jaboatão na publicação Novo Orbe Seráfico 
Brasílico, em 1760: 


He esta Igreja de grandeza sufficiente, e bem ordenada architectura. Occupa de frente 
sessenta e dous palmos, e de fundo cento e trinta e sinquo. Tem sette altares, seis 
pelos lados, em que se venerão os Santos da Ordem: a saber; o nosso Santo 
Patriarcha, S. Izabel Rainha de Portugal, S. Roza de Viterbo, S. Izabel Rainha de 
Ungria, S. Luiz Rey de França e S. Ivo Doutor. No altar mor se adoro o Christo 
Crucificado, N. P. S. Domingos, S. Antonio, e a Puríssima Conceição da Senhora. 
Todos estes altares se achão muito bem ornados, e com todos os parâmetros 
necessários. Nelles se costumão celebrar anualmente para sima de vinte mil missas, 
nas quais entrão as que se dizem pelas obrigações, e encargos da ordem, pelas almas 
dos Irmãos defuntos, que determinarão em seus testamentos se mandem dizer em a 
nossa Igreja. O tecto, e as paredes delia estão cubertas todas de talha dourada, e ricos 
payneis. Tem hum formozo órgão no meyo do choro, e athe o próprio frontispício 
he de pedra entalhada toda, com grande custo. Da mesma forma he ornada a 
Sachristia, consistório, Caza de Noviciado, e santuário, não lhe faltando todas as 
officinas necessárias, como são cemitério, ou carneyro de abóboda por baixo da 
capella mor, claustros para Via-Sacra, moradias para os serventes, e Sachristão, caza 
da fábrica - Alegrete com poço, e nora de agora, e todas as mais accomodações 
necessárias (COELHO apud ALVES, 1948: 18). 


Outro elemento fundamental para orientar essa linha de pensamento é o retábulo que se 
encontra na Sala do Consistório, contemporâneo à fachada, e extremamente bem conservado. Esses 
dois elementos, tanto o depoimento de Coelho, em que se tem a talha toda dourada e muito 
ornamentada, tal qual sua fachada; quanto o retábulo remanescente indicam que o ponto de partida é 
a tipologia barroca. No entanto, no Brasil, tivemos dois modelos de retábulo barroco, o chamado 
Nacional Português e o Barroco Joanino. Ambos trazem em si a característica do excesso de 
ornamentação compondo sua estrutura, geralmente dourada, terminando com o coroamento em arco, 
sendo o joanino ainda mais exuberante e quebrando as linhas do coroamento com frontões 
interrompidos, além de ganhar um trono sinuoso e ricamente ornado para a imagem central. O estilo 
Nacional Português é mais contido e com menor profundidade, características não apenas encontradas 
na fachada da igreja, como é a tipologia em que se enquadra o retábulo da Sala do Consistório, 
parecendo ser a mais adequada para a escolha da linha de pensamento deste trabalho, como visto na 
Figura 1. 
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Figura 4 - 


Tipologia de retábulo Nacional Português, à esquerda (COSTA, 2010: 162), 
retábulo da Sala do Consistório, à direita (foto da autora, 2016). 


Figura 5 - Fachada da igreja (foto da autora, 2016) 


O terceiro elemento que compõe a lista de indícios é a própria fachada em si (Figura 2), à qual 
dedicaremos um detalhamento maior. Descrevendo os componentes iconográficos da fachada, tal 
qual a leitura de um retábulo, nota-se que a igreja está dividida em dois corpos mais o frontão. 
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Analisando de baixo para cima, o primeiro corpo, atualmente, possui uma porta central e duas laterais 
menores, em cor esverdeada, com arcos de volta inteira (ou arco pleno), e almofadas em relevo. A 
porta central é adornada por um friso e uma carteia com as inscrições “IHS” e “1703 os S.D.P.M”. O 
primeiro número é referente à data da conclusão da obra, 1703, e as portas laterais são encimadas por 
óculos elípticos, adornados por coroas de louros nas bases. Separando as portas, há dois pares de 
quartelões com três mísulas cada um e detalhes fitomórficos, encimadas por cabeçorras esculpidas 
com olhos semicerrados e finalizadas com capitel jónico. A base das pilastras constitui-se em um dos 
poucos espaços livres de ornamentos, toda a parede é preenchida com ornamentação fitomórfica, 
como preza o Barroco, segundo o sentido do horror vacui ou medo do vazio. Um entalhamento cujo 
friso é adornado por volutas entrelaçadas separa o primeiro do segundo corpo. Originalmente, havia 
apenas uma porta central, as outras duas foram construídas, após a reforma do interior da igreja, para 
possibilitar maior luminosidade. 

O segundo corpo possui um nicho central decorado com folhas de acanto, com imagem de 
São Francisco Penitente ao centro olhando para uma caveira na sua mão esquerda. Duas pilastras 
adossadas à parede (em quase sua totalidade) e encimadas por mísulas ressaltam o nicho, folhas de 
acanto em volutas destacam-se no entorno. Abaixo do nicho, uma imponente mísula (que se repete 
duas a cada lado) se destaca como um pedestal para a imagem, uma espécie de peanha, adornada por 
ornamentos florais. Sobre o nicho, duas meias figuras, com parte superior do corpo feminino e inferior 
em folhas de acanto, lembrando sereias aladas. Ambas seguram uma coroa sobre uma carteia com 
inscrição Agite Panitent (Fazei Penitência) dentro de um livro. Todo esse conjunto é ladeado por 
videiras. 

Dando continuidade às pilastras do primeiro corpo, outras quatro pilastras compartimentam 
os setores no segundo. Possuem mísulas nas partes superior e inferior, e o fuste é composto por figuras 
alegóricas espelhadas do lado direito e esquerdo, formando um par de cada lado. Sob as figuras, 
mascarão solar e querubim. As imagens externas sobre o mascarão são Cariátides, enquanto as 
internas sobre os querubins são representações de Hermes. Embora não sejam interpretações 
definitivas, os atributos das imagens, assim como suas posturas e a tendência barroca de retomada do 
uso desse tipo de imagem, podem levar a essa linha de pensamento. 

Entre os pares encontram-se as janelas do coro, simples e discretas, que se destacam pela 
tintura esverdeada e pela balaustrada. Sobre cada uma das janelas, um grande medalhão do coração 
coroado. Nota-se que as imagens não são iguais dos dois lados da igreja, reforçando um conceito de 
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dualidade presente em outros elementos da fachada (os corações, as figuras das colunas e os 
mascarões, os anjos do topo do frontão), que aparentam um espelhamento, uma busca por uma 
polaridade. Arrematando o segundo corpo, repete-se o mesmo entablamento com friso de volutas do 
andar inferior, com um medalhão marcado pela presença de uma ave, definida como águia por 
Casimiro, sobre um grande mascarão felino de boca aberta. Ao redor do conjunto, uma fita na boca 
da ave traz a inscrição Per Penitentiam Coelo Apropirquamus (Pela penitência nos aproximamos do 
céu). 

O frontão é demarcado por pináculos nas extremidades, ladeados por duas grandes volutas 
ricamente ornamentadas, com grandes folhas de acantos. Dois anjos “apresentam” o centro do frontão 
que traz uma Esfera Armilar como emblema da Coroa Portuguesa. Ao lado da esfera, a corda com os 
três nós franciscanos e as chagas de São Francisco. Sobre a espera, o símbolo da Ordem, os braços 
cruzados de Francisco e Cristo, e acima, uma cruz com a coroa de espinhos culminando numa pequena 
concavidade em forma de concha vieira, tudo adornado por folhas de acanto. No cume do frontão, o 
acrotério ladeado por dois anjos, traz a caveira com dois pares de ossos cruzados, acima e abaixo, 
com a cmz principal no topo. 

Essa profusão de ornatos que se vê na fachada da igreja é fruto de um fenômeno do barroco 
em que os ornamentos já não se comportam mais dentro de limites, ganham as paredes da nave e 
mesmo as fachadas, a tal ponto que, pode-se dizer que o retábulo foi replicado na fachada. Em 
algumas igrejas, essa linguagem é realmente atingida, a fachada torna-se um preâmbulo do que será 
encontrado no retábulo-mor dentro da igreja, tendo se destacado principalmente nos países de 
influência espanhola. 

É com base nessa teoria da transposição que aqui se propõe a transposição reversa, ou seja, 
tendo como base a fachada, será composto o retábulo, utilizando para isso as informações adquiridas 
anteriormente sobre a tipologia. Essa é uma informação crucial, pois o mau direcionamento pode 
levar a um resultado totalmente diverso do esperado. Se a recomposição fosse feita tendo como base 
apenas a fachada, sem atentar para os indicativos históricos do período e da própria igreja, teríamos 
um resultado destoante, isso porque a estrutura da fachada de Ribeiro traz em si, traços maneiristas, 
mas a forma como os ornatos e elementos foram aplicados são do gosto barroco português. O uso 
profuso de folhas de acanto por toda a fachada demonstra essa influência, assim como a retomada do 
uso de imagens mitológicas. 
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Já numa segunda simulação (Figura 3), em que todos os elementos históricos e artísticos foram 
considerados, obteremos um resultado que se adequa a um retábulo nacional português, onde se 
manteve a base do estilo, tal qual o retábulo da Sala do Consistório, mas se preencheu com os 
elementos que compõe a fachada da igreja, levando-se em conta, sobretudo, a fatura do artista Gabriel 
Ribeiro. Características essas encontradas não apenas na igreja dos terceiros, mas também na portada 
do Solar do Saldanha, hoje. Liceu de Artes e Ofícios de Salvador. 



Figura 6 - Resultado da transposição de elementos da fachada para um retábulo Nacional Português. 

(desenho da autora, 2017) 


Considerações Finais: 

A partir da proposta apresentada é possível encontrar infinitos resultados, que, ainda por falta 
de mais documentos históricos, não é possível atestar uma resposta conclusiva de como realmente foi 
o retábulo-mor da igreja dos terceiros franciscanos de Salvador. No entanto, podemos levantar essas 
hipóteses seguindo os vestígios históricos e artísticos, estes principalmente dados pela fatura e estilo 
do artista Gabriel Ribeiro. 
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É importante frisar como essas simulações atentam para o cuidado que se deve tomar ao 
empregar a teoria da transposição retabular, e como os resultados alteram ao se tentar reconstruir um 
retábulo a partir de uma fachada, e não o contrário. Ao se estudar uma fachada-retábulo é preciso ter 
em conta que as fachadas cederam os elementos que compõem um retábulo, mas é o retábulo quem 
inspira a fachada retabular. 
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